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1. INTRODUÇÃO 

 

A nova funcionalidade está sendo disponibilizada no Sistema de Acompanhamento 

do Cofinanciamento Estadual Fundo a Fundo − SIFF 2.0, que tem como objetivo facilitar o 

método de monitoramento e controle de saldos dos projetos e programas para os gestores 

municipais, no qual mês a mês poderão visualizar a movimentação orçamentária e financeira 

para auxiliá−los nas tomadas de decisão. 
 

Os dados coletados serão analisados e as informações geradas também servirão de 

base para os gestores estaduais desenvolverem estratégias, buscando aperfeiçoar e otimizar  

as diretrizes para continuar sempre melhorando os resultados gerados por estes 

cofinanciamentos. 

Adiante, este documento busca orientar de forma prática sobre a operacionalidade 

da nova aba de Gestão Financeira e seus potenciais. 

 
2. GESTÃO FINANCEIRA DOS COFINANCIAMENTOS 

 

O monitoramento e controle dos recursos financeiros dos Cofinanciamentos 

Estaduais é parte fundamental para uma boa gestão dos projetos e programas. Estabelecer 

metas na etapa de planejamento e ao longo do tempo acompanhar se a execução está dentro 

do esperado faz que os resultados das ações sejam quantificados e caso estejam abaixo do 

esperado, será possível que medidas e ajustes sejam aplicados para melhorar estes 

indicadores. 
 

Neste documento estaremos abordando a área de Monitoramento e Controle dos 

projetosƒprogramas com a nova funcionalidade do SIFF, comentando algumas definições para 

o preenchimento de dados nos campos desta aba. O foco estará relacionado com os (a) Saldo 

atual em conta corrente + aplicações, (b) Restos a pagar + contas a pagar, (c) Recursos 

indicados e ainda não empenhados, resultando no (d) Saldo Livre. 







 

3.1. Arquivos de dados da Conta Corrente 
 

1˚ Passo − Acessar o menu Consultas na aba lateral; 

2˚ Passo − Localizar as opções Extratos e clicar em Conta Corrente; 

 

Seguindo para a nova tela: 

3˚ Passo − Inserir os números da Agência e da Conta Corrente; 

4˚ Passo − Selecionar o mês e o ano; 

5˚ Passo − Clicar no ícone para salvar arquivo no canto superior direito da tela; 

6˚ Passo − na sequência, selecionar Salvar Registro (bbt); 



 

3.2. Arquivos de dados da Aplicação Financeira 
 

O processo para salvar os arquivos de dados da Aplicação Financeira deverá seguir a 

sequência de passos abaixo: 
 

 

 
 Mensal; 

1˚ Passo − Acessar o menu Consultas na aba lateral; 

2˚ Passo − Localizar as opções Investimentos e clicar em Investimentos Fundos − 

 

 
 
 

Seguindo para a nova tela: 

 
3˚ Passo − Inserir os números da Agência, da Conta Corrente, o mês e o ano; 

4˚ Passo − Digitar a senha e clicar em Ok; 

 



 

Após aparecer as informações da aplicação financeira na tela, será necessário: 

5˚ Passo − Clicar no ícone para salvar arquivo no canto superior direito da tela; 

6˚ Passo − Na sequência, selecionar Arquivo Texto (txt); 
 

 
 

3.3. Envio dos arquivos no SIFF 2.0 
 

Ao acessar o sistema, o município deverá selecionar o repasse que estará enviando 

os arquivos salvos no site do Banco do Brasil, será necessário realizar o procedimento um 

repasse por vez. 

Por exemplo, selecionamos o PPAS I, ano 2020 do município de Abatiá. 

 
Neste momento, devemos clicar em + Adicionar Extrato da Conta Corrente e inserir 

o arquivo de janeiro. Repetindo o processo para os meses de fevereiro, março e abril. 

A mesma tarefa deverá ser realizada para + Adicionar Extrato da Conta Corrente, 

inserindo também os extratos de janeiro a abril. 



 

4. MONITORAMENTO DE SALDOS ONLINE 
 

Finalizada a etapa de envio dos arquivos de dados, o sistema realizará a leitura e 

transformará os dados em informações que estarão disponíveis na aba Gestão 

FinanceiraƒSaldos e Lançamentos. 
 

 

Com base nas informações geradas pelos extratos, teremos os seguintes campos: 
 

 Agência/Conta do Projeto: O sistema não permitirá incluir extratos que não 

sejam do respectivo repasse; 

 Mês/ano: Será sempre referente ao último mês; 

 Saldo atual em conta corrente + aplicações: Resultado da soma do saldo 

financeiro em conta corrente e da aplicação financeira com referência ao dia 

30ƒ04ƒ2020; 

 Restos a pagar + contas a pagar: Neste campo o município deverá apurar em 

seus controles qual o saldo de recursos financeiros que se encontra empenhado 

no exercício anterior e do ano atual, somá−los e digitar o resultado neste campo; 

 Recursos indicados e ainda não empenhados: Neste campo deverá ser analisado 

qual o valor já deliberadoƒaprovado pelo Conselho Municipal do respectivo 

repasse, mas que ainda não foi empenhado. Podemos considerar alguns 

exemplos: Licitações em andamento, ações aprovadas com processos licitatórios 

a serem abertos, saldos de contratos ainda não empenhados, dentre outras 

situações análogas; 

 Saldo Livre: Após inseridos os valores, ao clicar no botão Confirmar, o sistema 

realizará o cálculo e informará qual o recurso financeiro efetivamente disponível, 

livre de qualquer previsão por parte da gestão municipal. 

Logo abaixo temos o campo, Vizualizar todos os meses, nele aparecem o fluxo 

financeiro originado pela movimentação bancária da conta do repasse, sendo composto por: 

 Saldo anterior: Saldo inicial do mêsƒano desta linha; 

 Parcelas recebidas: Valores repassados para a conta do projeto pelo respectivo 

Fundo Estadual; 

 Entradas: Depósitos, estornos e outros depósitos que ingressaram na conta; 


